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A U T O P R E S C R I Ç Ã O    P R Ó - D E S P E R T I C I D A D E  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprescrição pró-desperticidade é o conjunto de procedimentos, técni-

cas e experimentos a serem adotados pela conscin lúcida, homem ou mulher, a partir do esforço 

pessoal, evitando sucumbir às pressões patológicas auto e heteropromovidas buscando, diaria-

mente, novo patamar evolutivo com foco na autodesassedialidade permanente total. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autos, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo prescrição deriva do idioma Latim, praescriptio, “determinação; pre-

ceito; regra; intimação; ordem”. Surgiu no Século XV. O primeiro prefixo pró procede igual-

mente do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O segundo 

prefixo des provém também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; 

divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A palavra assédio tem origem 

controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, 

“sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Sé-

culo XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente vem igualmente 

do idioma Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 

1702. O termo total procede também do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autoprescrição despertológica. 2.  Autorientação pró-desperticidade. 

3.  Autorregulação contra o autassédio. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprescrição pró-desperticidade, autoprescri-

ção rudimentar pró-desperticidade e autoprescrição avançada pró-desperticidade são neologis-

mos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse pela autoimunidade consciencial permanente. 2.  Estag-

nação antievolutiva da autodesassedialidade. 3.  Retrocesso antidesperticidade. 4.  Apego autasse-

diador. 

Estrangeirismologia: a performance interassistencial evoluída; o modus vivendi desper-

tológico; o rapport interconsciencial assistente-assistido; o full time interassistencial; o upgrade 

evolutivo; o desapego do status quo antievolutivo; os after effects da conquista intrafísica primor-

dial do pré-desperto; o Serenarium; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da autodesassedialidade permanente total. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular capaz de explicitar o tema: – “O verdadeiro herói 

é aquele que tem mais coragem contra si mesmo”. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesassedialidade. Não devemos nos preocupar tentando conhecer a fundo  

o microuniverso do megassediador que nos incomoda, o melhor é buscar descartá-lo, sem qual-

quer menosprezo, mas interassistencialmente, empregando a maior frieza gélida a fim de eliminar 

qualquer traço nosso de personalidade pessoal que ainda seja atrator da patopensenidade. Receber 

a visita de megassediador por iniciativa dele é uma reação natural para quem pratica a assistên-

cia interconsciencial, mas receber a visita dele por evocação e iniciativa inconsciente nossa já  

é reação patológica, obviamente indesejável”. 

2.  “Autodesassediologia. Nada adianta colocar a culpa no assediador. Como é sabido, 

todo heterassédio começa a partir do autassédio. A responsabilidade é, irrecusavelmente, do as-

sediado, sendo esse o imperativo da autoconsciencialidade evolutiva”. 

3.  “Autorganização. Quem tem menos organização pessoal são os jovens, pela tendên-

cia da aplicação intensiva das energias corporais e a vitalidade hormonal que precisa ser gasta.  
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A imperturbabilidade chega quando você já organizou toda a vida, prevê os acontecimentos en-

trevistos, e nada mais o surpreende”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio íntimo; o holopensene pessoal da au-

tevolução consciente; o holopensene pessoal da desassedialidade interconsciencial; os ortopense-

nes; a busca da ortopensenidade pessoal; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os convi-

viopensenes; a conviviopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autorresponsabili-

dade na manutenção da anticonflitividade; a autodeterminação de não pensenizar mal indepen-

dentemente das ações de outrem; o holopensene das reciclagens intraconscienciais pró-capacita-

ção consoante o nível evolutivo da maturidade consciencial consolidada; o holopensene da autor-

refratariedade cosmoética. 

 

Fatologia: a autoprescrição pró-desperticidade; a vivência da autoincorruptibilidade;  

a busca do entendimento do todo; a visão macro da vida humana; a diminuição das automimeses 

dispensáveis; a irrupção da autodefesa interconsciencial natural; o altruísmo legítimo; as influên-

cias interconscienciais; o reconhecimento de não mais ter o direito de propagar assédios e assediar 

outras consciências; o autodesassédio sem ingenuidade; o corte da taxa de erros pessoais; a ir-

rupção do assédio interconsciencial; a interprisão grupocármica; a renúncia do direito pessoal de 

permanecer assediado; a autopesquisa em prol do autodesassédio lúcido; o autenfrentamento da 

desassedialidade diária; o hábito saudável de avaliar a mudança repentina de comportamento;  

o fim da vacilação assediadora; a saturação das imaturidades antidespertológicas; a autorganiza-

ção das rotinas úteis; a autodisciplina na observância dos horários; o autoposicionamento quanto 

às protelações antievolutivas; a anticonflitividade assimilada teaticamente; a autoincorruptibilida-

de; o egocídio inteligente; o auge do autodidatismo evolutivo cosmoético; a desdramatização dos 

infortúnios vivenciais; a autoconsciencialidade cosmoética; a autoconscientização da disponibili-

dade assistencial permanente; a conquista da autoridade moral frente aos assediadores; o caminho 

da aquisição do senso universalista; a força intraconsciencial impulsionadora; o bom humor;  

a saída da zona de conforto defensiva; a opção pela evolução autoconsciente; a autorresponsabili-

dade proexológica; a motivação pelo autoconhecimento; a Descrenciologia na prática; a percep-

ção do continuísmo consciencial; a intencionalidade cosmoética; a pacificação íntima potenciali-

zadora da interassistencialidade; a predisposição intrínseca de acalmia; o posicionamento autode-

sassediador; o autabsolutismo despertológico; o curso Desperticidade do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); os cursos de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 

(ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) e o Programa de 

Aceleração da Desperticidade (PROAD) do Conselho de Epicons realizado pelo CEAEC em par-

ceria com a OIC e a CONSCIUS otimizando a assunção do autodesassédio permanente total pes-

soal; a viragem pessoal na escala evolutiva das consciências; a neoconquista evolutiva; a abertura 

da policarmalidade; a megaprioridade evolutiva do intermissivista lúcido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; a intensificação da ectoplasmia; o encapsulamento consciencial cosmoético; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a neutralização dos assediadores extrafísicos com a interassis-

tencialidade; a evitação da labilidade parapsíquica psicossomática; os assédios interconscienciais 

multidimensionais podendo ter a duração de minutos, horas, dias ou anos; o exercício da assimila-

ção simpática visando ao heterodesassédio; a lucidez extrafísica ampliada pela firmeza de propó-

sito do projetor; a assistência aos assediadores extrafísicos a partir do exemplarismo autodesper-

tológico; as extrapolações parapsíquicas enquanto indicadores da condição da consciência desper-

ta; a referência energética da megaeuforização ao modo de parâmetro holossomático equilibrado  

e harmonioso a ser conquistado; o megafoco no detalhismo parapsíquico; o convívio coerente 

com os amparadores extrafísicos de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das energias conscienciais (ECs);  

o sinergismo megatrafores-interassistencialidade; o sinergismo autodiscernimento-autoincorrup-

tibilidade; o sinergismo mentalsomaticidade-bioenergeticidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da busca constante da autodesassediali-

dade permanente total; o princípio de desenvolver a refratariedade para melhor assistir. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP) evolutivas; o comprometimento 

teático com o código pessoal de Cosmoética (CPC); o empenho ininterrupto pela prontidão holos-

somática para as demandas multidimensionais associando o código grupal de Cosmoética (CGC)  

e o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do ser desperto autoimplementada em 3 anos; a teoria e prática da 

interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica do mitridatismo interassistencial holossomático predispondo  

à conquista da autodesperticidade; as técnicas da desassediometria; a técnica do omnicomedi-

mento existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado no autorado holocármico podendo encaminhar a cons-

cin escritora intermissivista para a condição do ser desperto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Seres 

Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das retrocognições na imperturbabilidade; os efeitos desassediado-

res das dinâmicas parapsíquicas e dos cursos de campo da Conscienciologia; o efeito proexoló-

gico da redução do gap teático. 

Neossinapsologia: a pseudoimperturbabilidade bloqueando as neossinapses pró-desper-

ticidade; as neossinapses interassistenciais reciclando o modo de viver do intermissivista; as neos-

sinapses oriundas da participação teática nas dinâmicas parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo das megadecisões evolutivas; o ciclo dos autesforços continuados na 

autossuperação dos travões pessoais; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo recéxis-re-

cin; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo autopacificação-hete-

ropacificação. 

Enumerologia: as renúncias cosmoéticas inevitáveis; a autossustentação do domínio ho-

lossomático; a eliminação dos conflitos intraconscienciais; a determinação na superação dos pró-

prios gargalos; a autoimperturbabilidade ante os desafios diários; o convívio sadio com as adver-

sidades incontornáveis; a autoimunidade ante as assimilações energéticas. 

Binomiologia: o binômio autoincorruptibilidade-antiemocionalidade; o binômio auto-

priorização-autodesprendimento; o binômio trabalho interassistencial–força presencial; o binô-

mio imperturbabilidade-sobrepairamento; o binômio taquipsiquismo-assertividade; o binômio 

heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação desassédio mentalsomático–homeostase holossomática;  

a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação imperturbabilidade in-

traconsciencial–altruísmo; a interação lucidez intrafísica–paralucidez; a interação rotina útil– 

–pararrotina útil; a interação hiperacuidade energética–atilamento paraperceptivo. 

Crescendologia: o crescendo assistência grupocármica–assistência policármica; o cres-

cendo anticonflitividade-autoimpertubabilidade-autodesassedialidade; o crescendo do autodesas-

sédio permanente total; o crescendo autoincorruptibilidade-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade intercons-

ciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio intelectualidade cosmoética–parapsiquismo as-
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sistencial–comunicabilidade assertiva; o trinômio antiemocionalismo-anticonflitividade-autoin-

corruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução;  

o polinômio bom-ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo autevolução / autocomodismo; o antagonismo apego 

/ desapego; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo me-

gaeuforização / ressaca energética; o antagonismo pacificidade / passividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa com aparência afável, calma e sorridente poder 

estar em turbulência interna (pseudoimperturbabilidade); o paradoxo de o ser desperto estar no 

front das relações humanas conflitivas, porém desassediado. 

Politicologia: a assediocracia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a democracia;  

a cosmoeticocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a despertocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da vida consciencial ininterrupta; a lei da renovação contínua; a lei do 

maior esforço aplicada à interassistencialidade; as leis da Cosmoética; os megatrafores enquanto 

frutos holobiográficos das leis seriexológicas da evolução. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a neofilia;  

a parapsicofilia; a autodesassediofilia; a lucidofilia; a criticofilia; a conscienciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias comprometedoras do equilíbrio íntimo; a elimi-

nação da energofobia; a erradicação da decidofobia; a supressão da heterocriticofobia; a ultrapas-

sagem da neofobia; a reciclagem da tanatofobia; a profilaxia da sociofobia; a nulificação da xeno-

fobia; a minimização da conviviofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da acomodação; a extinção da síndrome da 

mediocridade; a eliminação da síndrome da apriorismose; a supressãoda síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o fim da autassediomania; o abandono da mania de patopensenizar; a evita-

ção da mania de terceirizar a própria responsabilidade; a superação da egomania; a erradicação da 

mania de subestimar a desassim; a reciclagem da mania de menosprezar as informações rele-

vantes. 

Mitologia: o mito da evolução sem renúncias. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a assistencioteca; a recexoteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a tenepessoteca; a despertoteca; a sinaleticoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Parapercepciologia; a Multidimensiologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autodesas-

sediologia; a Heterassediologia; a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin aberta; a conscin autopesquisadora; a conscin 

autoconsciente; a conscin autocrítica; a conscin autêntica; a conscin autodesafiadora; a conscin 

autodidata; a conscin reflexiva; a conscin neofílica; a conscin amplificadora de autoconscienciali-

dade; a conscin automotivada; a conscin autorganizada; a isca humana lúcida; a conscin pacifica-

dora; a conscin serena; a conscin cosmoética; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin uni-

versalista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o acoplamentista; o cognopolita;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-
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não vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o bombeiro consciencial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a acoplamentista; a cognopolita;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sere-

nona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação; a bombeira consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praeexpergitus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens  

offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoprescrição rudimentar pró-desperticidade = a mensuração dos traços 

faltantes para a desperticidade e o autodomínio teático do estado vibracional profilático do pré-se-

renão vulgar; autoprescrição avançada pró-desperticidade = a autodeterminação e o aprimora-

mento consciente objetivando a conquista da desperticidade por intermédio da paraimunidade ho-

lossomática e na realização do completismo existencial (compléxis). 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Interassistenciologia Lúcida; 

a cultura do desassédio interconsciencial; a cultura das interrelações cosmoéticas; a cultura da 

imperturbabilidade; a cultura do autorado interassistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autodespertologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 30 características, atitudes e comportamentos do ser desperto passíveis de serem desenvolvi-

das ou alcançadas mediante a autoprescrição pró-desperticidade: 

01.  Abertismo consciencial: a predisposição omnilateral quanto à evolução da consci-

ência; o autodiscernimento; o atacadismo consciencial cosmovisiológico; a democracia; o Univer-

salismo pessoal favorecendo a aquisição de neossinapses e paraneossinapes. 

02.  Anticonflitividade: o autesforço de evitar e dominar os vícios; a eliminação das au-

tocorrupções; a postura assistencial; o exercício evolutivo da homeostase holopensênica. 

03.  Antiemocionalismo: o domínio gradativo das manifestações emocionais; a amplifi-

cação da racionalidade cosmoética; o autocontrole das reatividades, excitações, depressões e dra-

matizações. 

04.  Antiofensividade: a assunção do paradever de respeitar qualquer forma de vida;  

a capacidade assistencial frente à hostilidade, insultos, ofensas e heterocríticas sem melindres;  

a eliminação de apegos e queixumes desnecessários. 

05.  Aprofundamento conscienciológico: a compreensão mais profunda da Conscien-

ciologia, exigindo reestruturação das autoconvicções; a desconstrução de equívocos milenares au-

tocristalizados; a reflexão profunda sobre as verdades relativas de ponta (verpons), sem conces-

sões espúrias. 

06.  Autocoerenciologia: a autocoerência entre o discurso e a atitude; o ato de aproveitar 

as oportunidades do momento atual, mantendo a autocoerência evolutiva. 

07.  Autoconfiança: a ampliação da autoconfiança e o destemor para enfrentar a capaci-

dade resolutiva pessoal ante os problemas existenciais; a autanálise de comportamentos cosmoéti-

cos gerando autoconfiança e serenidade. 
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08.  Autocosmoética: o aumento da autocosmoética ampliando o estofo energético  

e a interassistência; a ampliação do sobrepairamento lúcido, favorecendo a incorruptibilidade no 

dia a dia. 

09.  Autocriticidade: a busca contínua pela autocriticidade sadia; o corte de distorções, 

fantasias e achismos nas parapercepções; a autocriticidade colaborando para criação de neossinapses 

desassediantes. 

10.  Autodesassedialidade: a evitação de recaídas; o ato de posicionar-se no contexto 

evolutivo frente ao processo assistencial, sem sofrer mais auto e heterassédios. 

11.  Autodescrenciologia: a autovivência do princípio da descrença, eliminando os dog-

mas, imposições e tabus; a qualificação das autorreflexões, do pensamento crítico, e do questiona-

mento perante os fatos e parafatos. 

12.  Autodidatismo: a capacidade de ampliar o estudo, a pesquisa, as reciclagens de mo-

do autônomo, ininterrupto e comprometido com a autevolução lúcida; a priorização do autodida-

tismo evolutivo cosmoético. 

13.  Autodisposição interassistencial: as retratações e reconciliações propiciadas pela 

autodisposição ao perdão interassistencial; a predisposição interassistencial às reciclagens advin-

das da docência conscienciológica; a teática no voluntariado tarístico. 

14.  Autodomínio holossomático: o autodomínio holossomático aumentando a automa-

turidade evolutiva; as possibilidades paraterapêuticas de cada veículo otimizando a assistência ho-

lossomática; o centramento da consciência resultante do pleno autodomínio. 

15.  Autoimperdoamento: a postura evolutiva de a consciência assumir a autorrespon-

sabilidade integral pelos próprios erros, faltas e omissões deficitárias; o autoimperdoamento cos-

moético norteado pela superação de limites temporários; o exercício diário de acertar os equívo-

cos e reparar as autodeficiências. 

16.  Autoimperturbabilidade: a saúde holossomática; o desenvolvimento do estado de 

tranquilidade íntima, na assimilação entre conscins e consciexes, evoluídas ou imaturas; o ato de 

criar oportunidades permitindo a travessia dos reveses existenciais. 

17.  Autoimunidade: a autoproteção consciencial conquistada pela conscin refratária;  

a autoimunidade holossomática ante os pertúrbios dos outros, seja conscin ou consciex, intrusões 

energéticas ou holopensênicas. 

18.  Autoincorruptibilidade: o não acumpliciamento com os erros próprios ou alheios; 

a evitação das autocorrupções, não incorrendo no mesmo erro duas vezes; a aplicação da autor-

retidão cosmoética. 

19.  Autoortopensenidade: a eliminação dos patopenses; a depuração autopensênica 

ininterrupta, descartando a interferência intrusiva de xenopensenes patológicos; a retilinearidade 

pensênica para manutenção da autopensenidade sadia. 

20.  Autopacificação: o comprometimento pela busca da autopacificação perante os 

conflitos pessoais e grupais; o ciclo dos autenfrentamentos das adversidades enriquecendo a au-

topacificação; o ato de investir na superação de autoperturbações mantendo a anticonflituosidade 

íntima. 

21.  Autoparapsiquismo: o reconhecimento da importância das autoparapercepções, 

anotando, pesquisando, focando no conteúdo da mensagem, mantendo-se com atenção aos deta-

lhes das interrelações conscienciais; o exercício disciplinado diuturno em prol do autoparapsiquis-

mo lúcido. 

22.  Autorrefratariedade: a suportabilidade ante a força da pressão das consciexes as-

sistidas, assediadoras sem gerar pertúrbios em si mesmo; o desenvolvimento da autorrefratarieda-

de ao jeu de miroirs intrafísico antievolutivo; a autorrefratariedade sadia às emoções do grupocar-

ma favorecendo o esclarecimento para os entes queridos. 

23.  Autovigilância: o estado alerta quanto aos assédios extrafísicos mentaissomáticos;  

a condição profilática e permanente preventiva quanto às autocorrupções; a recorrência de recaí-

das indicando a necessidade de autovigilância. 
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24.  Iscagens interconscienciais: a autoconscientização quanto às iscagens interconsci-

enciais no dia a dia; o desenvolvimento da hiperacuidade na autopercepção das iscagens inter-

conscienciais; a autossuperação da condição de esponja bioenergética. 

25.  Mapeamento das vulnerabilidades: a aceitação das próprias vulnerabilidades, li-

mitações e necessidades no contexto da interdependência evolutiva; o enfrentamento das fragili-

dades sem culpa, possibilitando a reciclagem dos trafares; o compromisso de investigar as bre-

chas holossomáticas nos esquemas disfuncionais e nas limitações paraperceptivas. 

26.  Omnicomedimento: a capacidade de vivenciar a vida com mais maturidade e dis-

cernimento; o ato de agir na preservação do equilíbrio consciencial, repelindo a agressividade  

e priorizando o melhor para todos nos relacionamentos cotidianos. 

27.  Paradiplomacia: o trabalho de aplicar a paradiplomacia indispensável no desas-

sédio interconsciencial; o autesforço evolutivo aplicado na solução dos conflitos; a interação com 

os credores grupocármicos de modo cosmoético e paradiplomático. 

28.  Projetabilidade lúcida (PL): a compreensão da utilidade evolutiva da projetabilida-

de lúcida; o desenvolvimento da autovivência da projetabilidade lúcida enquanto profilaxia para 

condição da autodesassedialidade. 

29.  Renúncia: o abandono consciente de ressentimentos, mágoas, raivas, melindres, ati-

tudes e comportamentos negativos para com os ofensores; o ato de “abrir mão” de expectativas 

infundadas; o fim das autovitimizações levando à assunção da responsabilidade pessoal nos auto-

desassédios. 

30.  Tenepes: o investimento na qualificação diária da tenepes; a autorresponsabilidade 

ampliada a partir da tarefa energética pessoal aumentando o megacompromisso interdimensional  

e interassistencial da proéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a autoprescrição pró-desperticidade, indicados para a 

expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  da  imperturbabilidade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

08.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  COMPROMETIDA  COM  A  AUTEVOLUÇÃO 

CONTÍNUA,  ESTABELECE  AUTOPRESCRIÇÃO  PRÓ-DES-
PERTICIDADE  ORIENTANDO  AS  AUTOMANIFESTAÇÕES  

PARA  GALGAR  NEOPATAMAR  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, está se preparando com lucidez para a autodes-

perticidade? Em escala de 1 a 5, está satisfeito com os resultados dos autesforços a fim de alcan-

çar a condição do ser desperto? 
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